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    Este livro é dedicado a dois amigos:


    Rodrigo Enge, muito obrigado por ter me aberto as portas deste mercado editorial, ajudando-me das mais diversas maneiras.


    Thiago Borges, sou extremamente grato a você por ter me instigado e me incentivado a escrever esta história.


    Desejo que seus universos sejam sempre repletos de aventuras!
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      “Quando iniciar um negócio, faça o que for
preciso para não ser o segundo.”


      JULES STEIN
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      PALAVRAS DO AUTOR

    


    A primeira viagem que fiz para os Estados Unidos foi para Orlando em 1984. Eu ainda era bem pequeno quando visitei essa cidade no estado da Flórida, mas algumas coisas daquela viagem me marcaram. E muito! Naquela época, os parques já eram visitados por milhões de pessoas todos os anos, mas muitos dos que conhecemos hoje ainda não existiam. Lembro-me de ter ido ao Magic Kingdom e ao Epcot da Disney e, como todos que têm essa oportunidade, fiquei encantado. Realmente, havia algo de mágico ali. Entretanto, a Universal Studios Florida ainda era apenas um projeto e faltavam vários elementos para que se tornasse uma realidade. Confesso que eu não tinha a menor ideia de nada disso.


    Posso dizer que sou privilegiado, pois tive a oportunidade de ir algumas outras vezes para Orlando durante minha infância e adolescência. Cada viagem era melhor que a outra. Cada experiência parecia única. Definitivamente, eu havia me tornado um dos multiplicadores daquela cidade de sonhos, mas havia uma questão: a Disney era infinitamente superior aos seus concorrentes, tanto que seu atendimento tinha virado referência internacional. Mais do que isso, as pessoas passaram a deixar de ir para Orlando e começaram a ir para a Disney, independentemente dos parques que frequentassem. O complexo vislumbrado por Walt Disney tinha virado o principal destino de lazer do planeta.


    Mas o que é um planeta quando se tem um universo de possibilidades? No final da década de 1980, havia muita especulação de que a Universal pudesse fazer frente à Disney, incrementando a concorrência e ajudando a elevar o número de visitantes de Orlando. Algumas coisas não aconteceram como se previu, mas a cidade ganhou muito e, com o passar dos anos, não por acaso, passou a receber mais visitantes do que qualquer outro destino no mundo inteiro.


    Falar da história da Universal sem falar da Disney é impossível, mas a ideia neste livro não é comparar as duas empresas, afinal, elas têm trajetórias bastante distintas. A história da Disney está muito ligada ao seu criador, Walt Disney, responsável pelo direcionamento e pelo DNA da companhia que continua forte atualmente, mesmo tendo se passado mais de cinquenta anos de sua morte. A Universal, por sua vez, vivenciou muitos altos e baixos, teve algumas crises, financeiras e de identidade, mas felizmente, para todos que admiram o entretenimento, grandes empresas e várias pessoas se dedicaram e conseguiram fazer a companhia superar as adversidades, retomando o foco e voltando a crescer. Mais de uma vez!


    Quando falamos de Universal, pensar em Orlando é pensar pequeno. Sua história antes de chegar à Flórida é longa, riquíssima e fundamental, inclusive, para apreciar ainda mais o resort que existe hoje na cidade mais visitada do globo. A Universal se tornou um complexo gigante em Orlando, mas precisamos voltar no tempo e entender as origens, conhecer alguns personagens e decisões difíceis que foram tomadas, além das razões que trouxeram essa empresa maravilhosa até os dias atuais. Foi uma jornada atribulada, com desafios, conquistas, diversas criações e muitas curiosidades. Uma verdadeira aventura!


    Quando comecei a ler sobre a Disney há mais de vinte anos, encontrei uma infinidade de títulos e materiais sobre o assunto. Li mais de cinquenta livros sobre a história da empresa, biografias de Walt Disney e de seu irmão Roy, além de outras obras sobre filmes, produções, negócios, criatividade, etc. Dessa forma, tive a chance de me aprofundar no assunto e me encantar ainda mais com a magia da Disney. Entretanto, quando resolvi entender mais sobre a Universal, descobri que não existiam muitas opções disponíveis. Com certa dificuldade, encontrei alguns poucos livros e documentários; por outro lado, tive a felicidade de estar próximo de executivos da Universal que não só me trouxeram muito conteúdo, como também me ajudaram no direcionamento daquilo que seria interessante saber e, o mais importante, onde procurar.


    Um deles foi o Pedro Davoli Neto, que conheci numa reunião improvável no escritório da Universal em São Paulo. Apesar de termos nos conhecido naquele dia, ele foi muito receptivo e a conversa fluiu como se fôssemos amigos de longa data. Foi ali que surgiu uma ideia, a princípio maluca, mas que me deixou completamente animado. Após construir o projeto, cujo objetivo era promover cursos executivos sobre a Universal utilizando várias partes do complexo de Orlando como hotéis, parques e restaurantes, retornei ao escritório da Universal para fazer a apresentação, cerca de duas semanas depois. Aquilo que parecia maluquice se provou algo concreto e bastante interessante. Passados mais dois meses, fizemos o lançamento em São Paulo, com o apoio do Business Center da Amcham, principal câmara americana fora dos Estados Unidos. O evento também contou com a presença do Pedro e da Gabriella Cavalheiro, que foi a segunda pessoa da Universal a abraçar a ideia e a me ajudar a torná-la realidade. Sob o comando irrepreensível da Daniela Aiach, diretora de eventos da Amcham, foi uma manhã inesquecível com cerca de seiscentas inscrições e participação especial do Gru e dos Minions, personagens do filme Meu Malvado Favorito.


    Foi tudo extremamente rápido: da concepção da ideia até a realização da primeira turma em Orlando foram menos de seis meses. Em setembro de 2018, tivemos um lançamento bem-sucedido com todas as vagas esgotadas e a ajuda de outro grande executivo do grupo, o Marcos Barros Filho, cuja história na Universal já supera duas décadas e que conheci pessoalmente somente um mês antes do evento, apesar de algumas videoconferências durante o processo de construção do programa.


    Sou muito grato a esses três profissionais da Universal, não somente por terem apoiado e contribuído nessa minha ideia inicial, mas, principalmente, por terem me aberto o caminho para eu me aprofundar ainda mais nessa grande história que hoje posso dividir com aqueles que se aventurarem pelas páginas a seguir.


    Sempre fui um admirador da Disney, obviamente por causa dos filmes e dos parques. Porém, ao começar a ler sobre o tema, encantei-me muito com a vida de Walt, a quem considero o maior inovador de todos os tempos. Depois de todos os livros sobre ele e seu legado, me tornei um verdadeiro fã. Provavelmente, um fanático. Para mim, Roy se tornou um ídolo quase que na mesma proporção que Walt, mas essa é outra história. Os parques passaram a ser mais divertidos, mesmo quando estavam lotados ou quando eu não conseguia ir a muitas atrações. Mas por quê? Porque a bagagem que eu carregava era capaz de me fazer tirar o melhor que a Disney tinha a oferecer. Ali eu identifiquei sua verdadeira magia, através de sua história.


    Devo confessar que, no início, foi difícil encontrar a palavra exata para expressar minha relação com a Universal; portanto, vamos dizer apenas que era esquisita. Eu gostava daquele primeiro parque em Orlando, a Universal Studios Florida, mas, nas vezes que fui, sempre me pareceu faltar algo. Depois, com o segundo, o Islands of Adventure, o sentimento foi bastante similar. Por alguns anos, ainda caí na armadilha de comparar a Universal com a Disney, e obviamente isso também afetava minha percepção sincera com relação à Universal. Demorei a compreender que não era possível fazer essa comparação, tampouco era justa. Além dos livros, eu também já tinha participado de um curso do Disney Institute e sabia praticamente tudo sobre a história da empresa, mas absolutamente nada sobre a da Universal. E conhecimento é uma das armas mais poderosas que podemos ter.


    Em 2018, tudo mudaria. Naquela reunião despretensiosa que tive com o Pedro no escritório da Universal, um mundo novo se abriria para mim. Ou melhor, um universo inteiro! Pouco depois de ver minha ideia ser bem recebida pelos executivos da companhia, saí em busca de transformar aquela turma-piloto num grande sucesso. Já em Orlando, a primeira edição surpreendeu todos os participantes, desde as palestras até as experiências dentro do complexo. Foi aí que entendi que precisava conhecer mais sobre a história da Universal, mas, como já mencionei, encontrei pouquíssimos livros sobre o tema, todos em inglês. E, destas publicações, nenhuma abordava a trajetória completa, desde sua fundação até os parques pelo mundo afora. Li aqueles que encontrei, mesmo sem ter a junção do todo.


    Assim, conforme conhecia mais sobre a trajetória da Universal, mais eu aproveitava os parques e todo o complexo de Orlando. Até mesmo os filmes pareciam ter ficado mais interessantes. Pode parecer piegas, mas a verdade é que passei a me encantar com a Universal de forma parecida como havia sido com a Disney muitos anos antes. A grande diferença foi que, ao conhecer a história da Universal a fundo, me identifiquei muito mais com ela do que com aquela construída por Walt e Roy. Muitas das dificuldades, reviravoltas e mudanças de rumo da Universal eu identificava perfeitamente com as que enfrentei em minha vida, inclusive a crise de identidade.


    Após quase três anos de diversas conversas com vários executivos da Universal, quase uma dezena de livros lidos e centenas de horas pesquisando na internet em busca de informações, como se eu estivesse juntando um quebra-cabeça de milhares de peças, resolvi separar o que me pareceu mais relevante. Escrevi este livro com o intuito de inspirar o máximo de pessoas que puder, porque idealizá-lo me inspirou de muitas maneiras e me levou a conhecer tantas coisas novas sobre um assunto que parece batido. Afinal de contas, só parece. Todos que vão a algum parque da Disney sabem quem criou aquilo. Mas você conhece o fundador da Universal? Essa é apenas uma das inúmeras respostas que você encontrará a partir de agora.


    Por isso, espero que este livro faça você questionar coisas que, até então, não eram questionadas, que o ajude a enfrentar e quebrar paradigmas, trazendo uma visão completamente nova, afinal, muitos desconhecem o caminho trilhado pela Universal. Não se trata de um conto de fadas e muito menos de heróis, mas certamente temos grandes destaques individuais e algumas pessoas que ousei chamar de vilões. Iniciaremos a história no final do século XIX e chegaremos até o presente momento, enfatizando a Universal como um todo, incluindo seus parques, pois cada visita – seja a primeira, seja só mais uma entre tantas – realmente se transforma em uma grande aventura. Uma aventura diferente e memorável.


    Boa leitura!
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      PREFÁCIO


      FRANK BELZER


      (EX-VICE-PRESIDENTE SÊNIOR DE VENDAS
NA UNIVERSAL PARKS & RESORTS)

    


    N ão é nenhum segredo que muito pode ser aprendido quando olhamos para o passado. Também é uma prática bastante comum no mundo dos negócios tentar aprender com a história de empresas, organizações e setores. Muitas vezes, esses exames na história permanecem trancados como estudos de caso em nossas universidades e escolas de negócios. Além disso, quando voltamos nossa atenção ao mercado, é comum simplesmente observarmos o que aconteceu nos últimos anos ou focar somente em nossa geração. No entanto, se pudermos olhar mais para trás, ir mais fundo e ter uma noção do contexto emocional, das razões pelas quais as coisas aconteceram, e nos momentos em que aconteceram, teremos um espectro muito mais amplo de oportunidades de lições e oportunidades de aprendizagem.


    Quando comecei a trabalhar na Universal Parks & Resorts como executivo sênior no início de 2014, a empresa havia acabado de passar por um de seus períodos de crescimento mais explosivos. Embora a Universal sempre tenha sido conhecida por criar experiências criativas extremamente atraentes e emocionantes, foi a introdução de Harry Potter que catapultou a empresa a um nível de crescimento internacional nunca previsto. Minha função na Universal era trabalhar com todos os nossos parceiros comerciais pelo mundo, e isso me deu uma perspectiva única de como a marca era percebida, o que as pessoas amavam nela e o impacto que algumas de nossas atrações tiveram em milhares de pessoas a milhas de distância.


    Durante esses sete anos no comando, sempre me surpreendia quando encontrava clientes ou hóspedes em qualquer lugar do mundo e em como eles ficavam entusiasmados, animados e alegres ao falar sobre nossos parques, nossos hotéis e, claro, Harry Potter. Não há dúvida de que o apelo do que havia sido criado em Orlando estava agora ressoando com um público diferente, internacional, que nem sempre demonstrava interesse de percorrer uma longa distância para visitar o complexo na Flórida. Mais uma vez, a Universal estava passando por uma grande mudança, um período crucial que afetaria a forma como comercializava, como competia e como operava. Uma das minhas principais iniciativas girou em torno da mudança de um destino de dia único para um destino de vários dias. Outro grande ajuste envolveu o rápido aumento da capacidade da rede hoteleira, pois da mesma forma que nossos parques ou hotéis eram empolgantes e envolventes, parte da estratégia passou a ser trabalhar para que cada vez mais pessoas pudessem permanecer nesses hotéis, enriquecendo suas experiências de maneira geral.


    Dessa forma, a maior parte do que acabei de descrever tem a ver com a história recente dos parques da Universal, da perspectiva de quem participou do lado de dentro, atuando como membro da equipe de liderança. Nesse período, a Universal Parks & Resorts também estava se expandindo em outros lugares – o parque em Hollywood, o parque em Osaka no Japão, assim como o de Singapura, todos adicionavam novas atrações e eventos. Ao mesmo tempo, um novo parque foi projetado e construído em Beijing na China. Minha função na Universal também incluía trabalhar com esses destinos internacionais. Essa expansão global foi outra mudança importante na história da companhia.


    No entanto, minha perspectiva de sete anos não conta a história toda, pois há muito mais nessa trajetória da Universal. São mais de cem anos a serem adicionados, cheios de momentos cruciais que, de muitas maneiras, fizeram esses outros eventos serem tão impactantes quanto Harry Potter foi para o legado da organização. O que o Fabio faz neste livro é levar cada leitor muito mais fundo na história da Universal, a partir de uma perspectiva que ajudará qualquer pessoa a entender melhor a companhia, não apenas um entendimento baseado no crescimento recente, mas um conhecimento temperado por tudo aquilo que o precedeu. O autor se debruça sobre o impacto dos estúdios cinematográficos, nos dá uma ideia do que aconteceu nos bastidores e nos permite conhecer as personalidades dos fundadores e outros indivíduos de grande influência que, de uma forma ou de outra, deixaram sua marca na organização ao longo dos anos. Ter essa perspectiva adicional ajudará qualquer pessoa interessada no negócio de parques temáticos, na indústria de cinema e entretenimento ou em qualquer outro mercado a ter uma compreensão muito melhor desse universo.
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      INTRODUÇÃO


      GINHA NADER


      (ESPECIALISTA EM ORLANDO E DISNEY;
AUTORA DE VÁRIOS LIVROS SOBRE O ASSUNTO)

    


    É um privilégio e um prazer imensos redigir esta Introdução do livro Uma Grande Aventura, do meu querido amigo Fabio Trabulsi Ashcar, que descreve, com muito acerto, a trajetória fantástica da Universal Studios. Logo no início, o autor, ao transcrever o pensamento de Jules Stein – “Quando iniciar um negócio, faça o que for preciso para não ser o segundo” – demonstra sua singularidade e perspicácia para descrever a Universal.


    Acho que posso contar um pouco da minha experiência e inspiração. Em 1967, após perder meu marido, ele me disse, numa visão, que eu deveria ir para a Disneyland e levar os nossos três pimpolhos. Aceitei o chamado com muito esforço, afinal, mesmo sem estudo e nenhuma habilidade específica, consegui realizar aquele objetivo que mudou a minha vida.


    Minha ligação com a Disney é bastante conhecida, com participações em vários eventos e até mesmo em programas de televisão. Num deles, “O show sem limites”, em 1983, respondi perguntas para o apresentador J. Silvestre, em um jogo com duração de seis meses. Ao final, conquistei o prêmio e tive a felicidade de levar dez crianças de baixa renda para conhecer os parques da Disney.


    Assim, fui me aprofundando no tema e acabei lançando livros voltados ao turismo. Em 2007, lancei A Magia do Império Disney, hoje em sua quinta edição. As pessoas não conheciam Walt Disney, muito menos a cidade de Orlando. Eu já havia escrito um pouco mais especificamente sobre a Universal em meu livro O Guia dos Guias de Orlando (1988); entretanto, nunca encontrei muito material sobre o tema. Por esse motivo, é extraordinário poder conferir e participar da primeira publicação sobre a Universal no Brasil, depois de sua inauguração na Flórida há mais de trinta anos.


    Tive a oportunidade de acompanhar o desenvolvimento dos parques da Universal em Orlando, pois em 1990, quando o primeiro foi inaugurado, eu já era referência no destino e uma grande conhecedora da história da Disney. Logo no início das operações, tive o privilégio de acompanhar um executivo da Universal no Brasil, o Marcos Barros Filho, para ajudá-lo a promover o novo parque que chegava com muitas novidades, trazendo ainda mais razões para as pessoas visitarem a cidade. As atrações eram fantásticas, remetendo a filmes consagrados e criando experiências totalmente novas ao público. Infelizmente, a Universal passou por muitos altos e baixos, avançando devagar, aos trancos e barrancos.


    Com o tempo, a Universal foi se organizando, tomando forma e ganhando corpo. Atualmente, seu complexo faz frente ao concorrente, apesar de possuir uma área bem inferior em tamanho. Já são três parques temáticos e, logo mais, um quarto será inaugurado, além do centro de entretenimento e de milhares de quartos de hotéis.


    Ter estudado a história da Disney e poder acompanhar sua trajetória em Orlando foi mágico. Porém, com a Universal foi um tanto diferente, uma vez que sua história é toda fragmentada e sua evolução, repleta de percalços e reviravoltas. Sem dúvida, essa tem sido uma grande aventura!


    Fabio, o escritor, compreendeu que não deveria comparar a Universal com a Disney, pois, mesmo ambas sendo empresas de entretenimento, elas são bastante diferentes em sua formação, cada uma com seu próprio marketing de atuação. Dessa forma, seu relato é brilhante, exclusivo e único. Tenho profunda admiração pelo trabalho que ele desenvolve também como empreendedor e professor de empreendedorismo, inovação e diferenciação em quatro universidades nos Estados Unidos, porque põe em prática sua cátedra, para a felicidade de todos nós, seus leitores.
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      I – ANTES DO INÍCIO

    


    O ano era 1847 e, na vila de Milan, localizada em Ohio, bem ao norte dos Estados Unidos, nascia provavelmente o maior inventor de todos os tempos, no dia 11 de fevereiro. Seu nome: Thomas Alva Edison. Depois de uma infância não muito convencional, pois deixou a escola e foi educado por sua mãe, Edison cresceu apaixonado pela ciência e, desde cedo, começou a fazer experimentos num laboratório que ele mesmo instalou no sótão de onde morava.


    Após chegar sem dinheiro algum a Nova York em 1869, Edison conseguiu se estabelecer como inventor independente após muito esforço e dedicação. Com o passar dos anos, ganhou notoriedade e fama. Já em 1876, construiu um enorme centro de pesquisa em Menlo Park, situado ao lado de Palo Alto, no coração da área que atualmente é conhecida como Vale do Silício no estado da Califórnia.


    Em 1878, Thomas Edison fundaria a Edison Electric Light Company, que, catorze anos mais tarde, se tornaria a General Electric. Atualmente conhecida como GE pelo mundo afora, a companhia teria alguns momentos curiosos com participações diretas e indiretas na história da Universal.


    Foi nessa época que, após uma infinidade de tentativas e protótipos, Edison conseguiu criar uma lâmpada que efetivamente funcionava. Além de ter inventado uma enorme quantidade de outras coisas, ele também é lembrado por ter aperfeiçoado diversas invenções, como o mimeógrafo e o fonógrafo.


    Uma das maiores virtudes de Edison era não desistir. Não à toa, ele ficou marcado na história como o indivíduo que mais registrou patentes no mundo todo. Foram mais de 2.300 no total. Mesmo apesar de muitas terem sido registradas por pessoas que trabalhavam com ele, Edison foi diretamente responsável por cerca de metade delas.
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      “Eu não falhei. Apenas encontrei 10 mil
maneiras de não fazer.”


      THOMAS EDISON

    


    Thomas Edison também inventou o cinetógrafo, que consistia num dispositivo para registrar imagens animadas, uma espécie de máquina de filmar. Não demoraria muito para que as obras dessa invenção se tornassem entretenimento para milhares de pessoas. Logo em seguida, sua empresa também foi responsável por desenvolver o cinetoscópio, um aparelho de projeção de imagens para locais fechados. Começava ali a história do cinema, em casas que ficariam conhecidas como nickelodeons, em razão de seu ingresso custar um níquel (equivalente a 5 centavos de dólar). Essas pequenas salas de projeção se tornariam uma tendência na virada do século XIX para o XX. Como esses filmes não eram produzidos com som, alguns locais mais sofisticados incluíam músicos que tocavam piano de acordo com cenas específicas para enfatizar e destacar as imagens projetadas.


    Em 1908, Thomas Edison criou a Motion Pictures Patents Company (MPPC), um truste de produtoras e distribuidoras que se associaram com um grande objetivo em comum. A ideia era conter as produções independentes para, assim, se estabelecer um verdadeiro monopólio, já que controlando os filmes, câmeras e projetores, a MPPC seria capaz de controlar a indústria cinematográfica americana como um todo.


    De uma hora para outra, todos os donos de casas de exibição e outros profissionais de menor expressão nesse mercado se viram obrigados a pagar royalties pelo simples fato de usarem câmeras ou projetores em suas produções. O tributo onerava muito aqueles que tentavam administrar seus negócios, considerando que a margem não era grande antes mesmo dessa exigência e que a maioria desses pequenos empresários trabalhava de forma independente.


    Conforme enfraquecia os negócios menores, a MPPC se fortalecia com tais receitas. Poucos anos depois de sua fundação, através de aquisições em série, a empresa já contava com quase 60% de todas as salas nos Estados Unidos. Contudo, Edison e sua turma não estavam satisfeitos e queriam mais.


    Parecia não haver alternativa, mas alguns desses profissionais independentes resolveram se arriscar e começaram a reagir. Suas tentativas de continuarem em funcionamento não surtiam muito efeito, mas virou quase uma questão de honra. A MPPC, por sua vez, instigava a imprensa a destacar a imoralidade daquelas atividades. Além disso, o truste também não permitia que os créditos fossem dados aos atores e atrizes com o objetivo de manter os valores dos cachês menores. Foi um período de muito conflito, em que os pequenos produtores ainda sofreram sabotagens e prejuízos causados por razões escusas e desconhecidas.


    Um imigrante alemão chamado Carl Laemmle era um dos independentes mais incomodados com as restrições. Ele possuía alguns nickelodeons e, por conseguinte, sentiu bastante o impacto decorrente das ações da MPPC em seus negócios.
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      “Já pagou 2 dólares para fumar seu
próprio cachimbo esta semana.”


      CARL LAEMMLE

    


    Vários outros donos de estabelecimentos menores estavam sofrendo com a nova regulamentação e também tentavam, de alguma maneira, resistir para manter seus negócios. Não gostando das atitudes dos revolucionários ou foras da lei, como a MPPC se dirigia aos opositores, a empresa continuava se impondo, com rigidez cada vez maior, para fazer valer a condição do truste.


    Felizmente, porém, algumas ocorrências afetaram todo aquele controle, e a MPPC começou a se enfraquecer. Uma nova companhia surgiu para confrontar de maneira mais contundente aquele monopólio, mas ninguém poderia imaginar o que o futuro reservava para aquele negócio prestes a dar seus primeiros passos.

  


  
    
      [image: ]


      II – O COMEÇO DA HISTÓRIA

    


    N o dia 17 de janeiro de 1867, na cidade de Laupheim, localizada no sul da Alemanha, nasceu Carl Laemmle, um dos doze filhos de uma família judaica que enfrentava grandes problemas financeiros. Carl teve uma infância difícil e perdeu vários de seus irmãos que não aguentaram o parto ou as consequências de epidemias da época. Além dele, apenas três de seus irmãos chegariam à idade adulta. Logo aos treze anos, Carl começou a trabalhar para ajudar sua família e, assim, aprendeu bastante sobre vendas e contabilidade.


    Com a morte de sua mãe em 1883, ele decidiu seguir os passos de um de seus irmãos mais velhos e tentar uma sorte melhor nos Estados Unidos. Como presente de aniversário de 17 anos, completados em 1884, seu pai lhe deu uma passagem e algum dinheiro para ajudá-lo naquela nova jornada que se iniciou ao embarcar num barco a vapor que cruzaria o Oceano Atlântico.


    Já em Nova York, Carl, que não falava nada de inglês, teve dificuldades em encontrar seu irmão. Enquanto isso, ele se virou como pôde e até conseguiu trabalhar numa farmácia para sobreviver. Algumas semanas se passaram até que, finalmente, conseguiu se comunicar com seu irmão Joseph, que lhe enviou algum dinheiro e uma passagem de trem para Chicago, onde morava. Lá, Carl fez um pouco de tudo, sempre demonstrando muito empenho e dedicação para trabalhar.


    Em 1889, conseguiu se naturalizar americano e, poucos anos depois, já com fluência no inglês, foi contratado para exercer a função de contador numa loja de roupas. Aos poucos, obteve destaque não apenas com a contabilidade, mas, principalmente, por suas ideias e criatividade que ajudavam a melhorar as vendas. Mais de dez anos depois, já com uma estabilidade financeira e algum dinheiro guardado, Carl decidiu iniciar seu próprio negócio.


    Em 1906, Carl Laemmle investiria parte de suas economias em um nickelodeon. Ele vislumbrou um grande potencial nesse negócio, que crescia exponencialmente, e não se incomodou com as opiniões das pessoas à sua volta.
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      “Meus amigos me disseram que eu era
louco e que iria falhar.”


      CARL LAEMMLE

    


    Quando a MPPC, fundada por Thomas Edison, começou a operar, Carl foi um dos que sofreram com aquela tentativa de monopólio. Sua empresa, Laemmle Film Service, era filiada à MPPC, mas aquilo o incomodava demais. Até que chegou o momento de deixar a obrigação da qual discordava para trás e começar a olhar para o futuro em que acreditava. O risco de ficar parado parecia muito maior do que tentar seguir adiante. Sendo assim, Carl escreveu uma carta de resignação, reforçando que, a partir daquele instante, passaria a não utilizar nem comprar nenhuma produção advinda do truste. Apesar de não ter a menor ideia de como faria para conseguir filmes a partir dali, ele seguiu seus instintos.


    Já com alguns nickelodeons e tentando manter os negócios em funcionamento, em 1909, Carl criou a Independent Motion Picture, cujas três iniciais (IMP) formam uma palavra em inglês que significa pequeno demônio. Foi sua maneira irreverente de provocar a MPPC, utilizando-se, inclusive, de um diabinho como mascote. Ele havia entendido a importância da opinião do público em geral e o quão determinante ela seria nessa disputa. Então, através da nova companhia, ele passou a se esforçar ainda mais para criar filmes que o ajudassem a pressionar o truste com o objetivo de levar o assunto para a corte. Sua convicção era clara, acreditando que se o assunto chegasse às autoridades, o pesadelo teria um final.


    Carl Laemmle era o grande líder de oposição ao truste iniciado por Thomas Edison e continuou sua batalha com os novos parceiros. Seu passo seguinte foi assediar atores e atrizes, levando-lhes a oportunidade de obter destaque em suas participações nas produções, iniciando aí uma guerra das estrelas, termo que se tornaria referência para os grandes artistas da indústria cinematográfica. Foi uma alternativa genial, pois enquanto a MPPC buscava manter o controle dos custos, abafando a fama dos artistas para evitar que os mesmos pedissem altos valores, Carl achava que aquela ação seria benéfica para o mercado como um todo.
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